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Depois da votação, a apuração na sede da entidade
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Eleitos QS representa
,/

o Si ergia.'2 votara
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Três teses para.
o Concut-Fpolis

Três tendências da CUT
elaboraram teses, que vão

participar dõ 4-: Congresso
Regional/Florianópolis, dias
4, 5·e 6 de abril. As propostas­
contidas nessas teses vão sub­
sidiar o debate preparatório
ao Congresso Nacional da
Central, que acontece em se­

tembro. As teses são de a.uto­
ria da Corrente Sindical
Classista, ArticulaÇão e CUT
_pela Base. Todas apontam pa­
ra o fortalecimento da Cen­
tral e apostam na força do Fó­
rum Cóntra a Recessão e Fo-

tes

oal, coloca que o F'órmrn Na­
cional Contra a- Recessão e a

Fome é fundamental, mas, "é
ilusão pensar que ele poderá
existir sem um ver-d.ede i r-o
engajamento dos sindicalis­
tas". A tese da Articulação,
segundo Eli�ne, afirma que
o Fórum tem o caráter de
frente aglutinadora da opos i­
ção ao governo Collor,'polari­
zando com o projeto rieol ibe­
raL A tese da CUT Pela Base
também enfatiza a.necessida-
de de explicitar o caráter de
confronto com o projeto de Co­
llor de Mello. Glauco Mar-

, ques, diretor de Imprensa do .

Uma das autoras da tese Sindicato dos Eletricitár�9s e

uAvançar., consolidar e ven- um dos ,autores da tese afirma
cer", Eliane Luzia Schmidt, que Hesse processo passà pela
coloca corno estratégia funda- construção de uma greve ge­
mental da CU.T a sua cons- ral que estrapola os limites

trução e consolidação na pers-..... das reivindicações sindicais I

pectiva de unir trabalhado- adquirindo caráter político". "res.·Outro ponto seria a reto- Sobre estratégia, a tese da
mada dos processos de base, Corrente. Sindicai Classista
para combater o afastamento cleferide, inicialmente, a defi- I
das direções. A secretária de niçãó do tipo de Central que i

Foryp.ação Sindical do Sindi- deve ser construída. Segundo 1cato dos Previdenciários, que -pJucélio ela tem que ser, "clas­
falou sobre a tese da Articu- sista, combativa, democráti- -

Ilação, colocou que a Greve � e de massas". Isso vai per- .

Geral é uma das armas dos mitir que a CUT se insira nas ttrabalhadores que ainda pode .Lu t.as mais gerais, que vão I
ser·usada no primeiro semes- transformar a sociedade'·'. A I
te de 91.uApesardos equívo- CUT Pela Base cobra da Cen- I
cos que já huuveram na cons- traI a elaboração de propóstas !trução da GreveGeral, da for- globais para errfr'errt.a.r o pro- r ;

rria irresponsável que alguns jeto neoliberal. Também faz l
sindicatos colocaram a ques- parte da estratégia da CUT I
tão, ainda é possível cons- Pela Base debater e definir I

ta-uir um processo de rnobili- políticas sobre t.uclo o que in-

I,zação que envolva os aet.ores teresse aos trabalhadores e

organizados da sociedade ci- também encarar o movimen-
vil". ,to sindical como de extrema I

-Jucéfio Paladini, do Sindi- impeJrtância na construção de J
cato dos Trabalhadores em uma nova hegemonia, em ,

Água.s e SanéÇl.mento::t quali- .

- oposição' à hegemonia bur: I
fica a greve geral como um guesa. f
"'instrumento valioso". Ele Glauco também enfatiza i
participou da elaboração da que o Fórum Contra a Reces-

Itese "Uma Central de Mas- são é o caminho para cons­

sas, dornocz-ét.ica , de _lutas e truir essa contc-apoeição. '';É
politizada", da Corrente Sin- preciso construir um projeto t

dica} Classistàs, também des- ....alternativo, capaz de .ag'Iut.i­
taca a importância de um nar os setores democrátieos e

bom trabalho prévio antes da populares da�sociedade, que
definição de uma mobilização confronte com os interesses
geral. "Tem que ser um ins- vitais do capitalismo,' consti­
trumento efetivamente polí- tuindo uma forma de abordar
tico". Jucélio, que, também é a luta pelo sindicalismo no

secretário de formação sindi - pais".
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.. Foi movimentada a se­

gunda-feira, dia 25, para os

eletricitários da grande
Florianópolis. Escolher- os
representantes sindicais
do Sinergia era a tarefa da-

_

quele dia. E eles não esca­

param da sua repoQsabili­
dade e votaram nas urnas

fixas ou nas volantes que
percorreram os locais de
trabalho 'descentralizados.
Entre a Celesc e Eletrosul
votaram 2.262 eleitores
número considerado bom

pelos diretores da entida- dos da votação é que na se-

de.·- .de da Eletrosul dos 4 elei-

Logo
tos 3 são vitimas de puni-os novos represen- -

_

t dt
..

d.i
. - . .. çao por. par e a empresatan es SIn rca.rs vao InICIar I t.i

-

"lt't.i id d no processo re a IVO a u 1-

a� suas a I�I .a es,�xer- _ -ma greve. Na avaliação dacendo a fu�çao �� ser a prde- diretoria do Sinergia, "a
sen�a do SlnergI� em ca a

votação destes companhei­Ioca.l de trabalh_? A se�re- ros é uma forma de respos­tarl_,a de formaçao sI�d!cal ta da 'categoria, -que não
esta pre�arando atIvlda- abre mão de ter represen­des especIficas para os no-

tantes ativos e representa­
vo� rep�esentantes.

_ tivos, além de deriunciar a
Um detalhe importante intenção da -Eletrosul de

na observação dos resulta-
.

perseguir as lideranças".

..
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Os escolhidos
ELETROSUL

Sede: João José Cascaes Dias, .Arrtõ-.
nio Dario Neves, Aloysio Celsus
Eghewart e Carlos Guilherme dos
Santos

.

Sertão: Jesus Antônio da Silva e Jor­
ge da Costa Louz'eriço
Al:rnoxarifado:CarlosCezarSilveira

Subestação: Gilmar Soares Rodri­
gues

CELESC <

Sede: Adolfo ·S. Neto, Viviane Pache­
co, Jacó da Rocha, Claudemar da Sil-

. .

v'err-a

Ti_i.ucas: Mario Cezar Santana
Se: Gilson dos Santos

,

erom/Garcia: Silvaine Charlotte
Santo 'Amaro:-Célio Pereira
Despacho de Carga: 'Ter-ezinb.a Bra­
Hiliense _

Cred/Flo: João Carlos Garcia
Cefa: João Valdecir Batista
Alm.oxarifado: não teve candidato

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DRT anula eleição da-CIPA
A Delegacia Regional do Trabalho

resolveu anular a eleição da CIPA do
CRED/FLO da Celesc que aconteceu

-e, dia 15 �e rrra.rço, A DRT argumenta
que não houve "quorum" mínimo nas

urnas. e nem poderia haver uma parti­
cipação gnarrde dos empregados, pois
a eleição foi organizada as pressas, an-

. tes que terminasse o g�verno. .

O objetivo da eleição "rapidinha"
sem dúvi�a, era beneficiar alguns em­
pregados que estiveram alinhados com
a última administração. No caso espe­
cífico, Sérgio de Prado seria o privile,­
giado com a estabilidade-de cipeiro_
Sérgio inclusive foi levado ao posto de
presidente da CIPA.
Mas não é só no CRED/FLO que a

Comissão de Prevenção de Acidentes
tem dado assunto. No prédio da admi­
nistração central há'um grande des­
contentamento doa empregados com

relaçãó a atuação do representante dos
empregados na CIPA. Arilton Savi
tem tomado atitudes francamente con­
trárias aos interesses dos trabalhado­
res. Ele chegou a chamar o relatório
sobre as condições de segurança e saú­
de no prédio, elaborado pela Cisat -
Comissão Intersindical de Saúde do
Trabalho de Hradical" em uma reu­

nião da CIPA. Além disso, disse que
há cerca de 2-mil vagabundos da em­

presa e pessoas com deficiênciamental
que não poderiam estar naCelesc. Cer­
��nte, agradar é a intenção deste
c1pe�ro.

VERIFICAÇÃO DO MÊS DE FEVEREIRO DE. I�';:
SINERGIA

1
I
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SALDO ANTERIOR 31.01.91 ,

Caixa Econômica Federal ContaMovimento 99-6 : Cr$
Caixa Econômica Federal Conta Movimento 248-0 ' Cr$
Fundo Fixo de Caixa.. _ " Cr$
Caixa..Econômica Federal CONTAS POUPANÇAS
Fundo de Apoio Sindical 29007-0 : /. Cr$
Fundo de Construção 31880-2 _ _ Cr$
Fundo de Modernização 49660-3 : � Cr$
Fundo Mobilização CELESC 49659-0 _ Cr$

�:�:��:: ;���g=�::::::::::::.:::::::::::.:::::::::_:�:::::::::::.:::�:::: :::::::::::::�:::::: ::::::::::::: g�

1.344.243,10
965,68

144.290,43

62.841,17
3.051.278,64
7.108.103,82
1.817.032,45
2.153.068,01
4.799.478,00

20.481.301,30

309.233,66
31.646,18
135.217,54
10.939,37
13.727,14
7.412,07

1.061.152,61

1.569.328,57

1.156.131,63
_ 1.210:00

18.143,00
15.680,35

580.570,96
3.068.217,01
117.375,58

4.957.329,03
27.00?958.90

Crz$ •

Caixa Econômica Federal CONTAS EM CRUZADOS NOVOS
Sinergia 99-6 __ " ..............................•..........................................._ NCz$
Sine-rgia 248-0 _ .- .. : NCz$
Sinergia26800-7 __ , " NCz$
Sínerqia 29006-1 '" .......................•....... � _ NCz$
Sinergia 31880-2 _ �........................................................ NCz$
Sinergia 33129-5 __ : NCz$
Sinergia 160708-1 :.....................•............................ : <0 •••••••••••••••••• NCz$

. NCz$
RECEITAS
Mensalidade CELESC/ELEmOSUL...........•.............•............ _ ..............•............ : Cr$
Mensalidade Aposentados _ Cr$
Mensalidade Contratados __ Cr$
Comissão Seguradora _ _ Cr$
Recuperação Despesas � .. Cr$
Rendimentos Poupança/Open .............................•.••.....................................•. _ ................•........................ Cr$
Rendírnentos Poupança Cruzados Novos .. _ : NCz$

Cr$

.... CriTOTAL

DESPESAS _

Despesa Geral.. � Cr$
Empréstimo lntersul.. _ Cr$

Cr$
Investimento
Telesc LinhaTelefônica � .. . . . . Cr$
Construção/Ampliação Prédio ,.. . .. Cr$

Cr$
SALDO ATUAL 28.02.91
Caixa Econômica Federal Conta Movimento 99-6 r, Cr$
Caixa Econômica Federal COnta Movimento248-0 _ : Cr$
Fundo Fixo de Caixa :...........................................•........................................................... Cr$
Caixa Econômica Federal CONTAS POUPANÇAS
Fundo de Apeio Sindical - 29007-0 Cr$
Fundo de Construção 31880-2 : Cr$
Fundo de Modernização 49660-3 _ Cr$
Fundo Mobilização CELESC 49659-0 "' : Cr$
Sinergia Provisâo 26800-7 : Cr$
Sinergia 50325-1 : z: •.•••••..•.•. Cr$

Cr$
Caixa Econômica Federal CONTAS EM CRUZADOS NOVOS

.

Sinergia 99-6 NCz$
Sinergia 248-0 : NCz$
Sinergia26800-7.....................................................•................................................................................. NCz$
Sinergia 29006-1 :: _ NCz$

�:�;�§:����gg=�::::::::: :::: ::: ::: ::::::: ::::::: ::: ::::::: ::: :::: ::: :::::::::::.:::: .:�::::: ::::::::.:::::::::::::::::::::: ::::::::::::: :::::: ::::: �g��
Sinergia 160708-1 NCz$

3.298.513,38
1.000.000,00

4.298.513,38

62.352,99
980.584,41

1 .042.937,40

608.204,08
965,68

23.688,62

-31.367,86
2.843.662,04
7.128.825,40
2.048.620,90
2.496.167,85
4.798.301,54
19.979.803,97

332.362,33
34".013,10
145.330,93
11.757,56
14.753,84
7.966,44

1.140.519,95
1 .686.704,15

27.007.958,90

.-
.

TOTAL

I Florianópolis. 13 de março de 1991

I--------�----------------�

Eletronorte· demite e

contrata aomesmo tempo
objetivam "�nstalar o
térror

.

n.a Eletronor­
te", corifl.it.arrr com as

contratações que fo­
ram feitas, especial­
mente, para o setor
técnico-administra-.

- tivo (veja documen­
to).

As contradiçõesda
� política do governo
parB: as emp_resas es­
t.at.a.ia ampliam-se a

cada. dia. Pouco mais
de um �ês depois de
realizar contrata­
ções através de em­

preiteiras, a Eletro­
norte demitiu 100_
empregados "ini­
ciando um processo
qtie deve ir muito
longe", conforme de­
nunciou o Sindicato
dos Eletricitários do
Distrito Federa1.
As' derrriasões,

-

que
conforme o sindicato

Fatos como estes
se acumúlam, geran­
do um mosaico de
grande confusão pa­
ra quem tenta enten­
der a política para as

estatais. A lógica
que orienta estes
procedimentos se

Reun�ão n9 04/.9�
2. Proa. PSE-087/91
3. Rê la tor I Diretor IN'I'CNIO ,A:iORIGtES l3JU'»\ JUIIOR

:JAt&

29.0:.• 91.

ASSUNTO: COntratac-ã d
•

Q a SSRVINORTE SERVIÇOS CEo .forneciment.o ã -
.

RAI S �'I"(-.,,;. çbj;J'! ·.-andali maO-de-obra li' f
-

vidados técnico-admini
ara .1.0$ d. a�·-:;;'.!'i"So d' at:.l

- strativas no Dep.s t '

-

U!,eraçao ãe �'ucuru[ -;.. On'l'c.
r 4IrJontQ f:c9i'_'nilll. cI.

1U!:SOLU.C}[!,2' A Di�etor�a Execut�v �a �a Centrai 21-Srasil S .A. _ ELETRQNO
• et:r1.oa. do MOrto T cio

DO-2.80.031_R/91, de 28 O
RTE, considerando o. termo. �� C%-

Par&9rafo Terceiro d

• 1.91, re.o1.veu, com fundamento no Art '�4
, o estatuto aoc�a� à

• ..,
a.1.a ao ae� do Depart t

a empre.a, de�Q9ar oo��.�namen Q Regional d O - -

para assinar a AS-5330 O
. e peraçao d. 'l'ucuru.! - 0-

t
.. S.OOJ.2-0 no 1

- ...

e e trãs mLl�es, oito m�l t

' va or de Cr$ 23.008.33�.oo (�n
1\1&11 d

' re:zentoa a to �
• -

zen o a contrata�ão da SE�VZN
r nta e do�. oruz.�ro.).�

1.2. (doze) me....
ORTE SERVXÇOS CERAIS LTDA.. d\,;r�

CUT começa a preparar

a greve geral para maio
A Executiva Nacional da

CUT, reunida no dia 23 de
março, em São Paulo, junta­
mente com reresentantes da
CUTs' estaduais, departa­
mentos e entidades nacionais
filiadas, aprovou a realização
de uma �'jornada corrt.r'a a po­
lítica do governoCollor" a ser
implementada em abril. O
movimento que pretende reu­
nir todos os setores populares
e democráticos da sociedade,
deve caminhar rumo à defla­
gração da greve geral, ainda
na pr irneira quinzena- de
rnaao.

Conforme Delmari Ferrei-
.ra, que participou da reunião
a direção da central percebeu
que "os trabalh�d.9res resis­
tem aos ataques do governo
através dasmobilizações con­
tra as demissões, greves e

ocupações na cidade e no &

campo, no entanto, são movi­
mentos deflagrados isolada­
mente, acumulando desgas­
tes para as formas tradicio­
nais de luta".

perde entre a subser- ta da administração
viência à política de das estatais. Esta
sucateamento das conduta se traduz em
estatais e a velha truculência no trato
tradição do favoreci- com os empregados e

.

mento de empresas em procedimentos
privadas e "amigos��_� administra ti vos
O que justifica uma frontalmente contrá­
centena de demis- rios aos interesses
soes em trrrra empre- das próprias empre­
sa que carece de qua- sas.
dros? Ou, o quejusti- o procedimento da
ficaria diversas de- Eletronorte é carac­

missões em uma em- terístico de quem
presa que precisa pretende privatiz_ar
"enxugar" sua estru- a empresa "por_ den­
tura? tro", através da pri-
É a 'falta de serie- vatização dos seus

dade que tomou con- aer-vrços,

Concorrência
, rápida

no final da gestão
A concorrência pública n�

17/90 da Celesc, que se arras­
tou por um bom tempo na buro­
cracia da empresa, acabou sen­
do resolvida rapidamente nos

Nova neg{j�iação
será no dia 3/04

_

Está marcada Rara o dia 3/94
a segunda negociação com o

presidente da Celesc, Fernan­
do Verdini, depois de sua pos­
se. Para quem não tem acom­

panhado, as negociações estão
envolvendo reativação do
CRH, revisão do Plano ae Car­
reira, política salarial, passivo
t_rabalhista, garantia no em­

prego e revisão no cálculo da
Medida Provisória 295. O índi­
ce, segundo a Intersindical, é
49% e não 44%, crrrrro foi_ p�go.

No dia 3 a Intersindical deve
discutir, entre outros pontos, a
manutenção da garantia no

emprego como ela foi concedi­
da no acordo coletivo.

A CUT preferiu os meses

de abril e maio para realizar
omovimento porque é um pe­
ríodo onde importantes cate­
gorias estarão em campanha
salarial. Mas a chave da pro­
posta elemobilização é articu­
lar os trabalhadores orgáni­
zados e outros setorés da so­

ciedade.

"�
�_,..

As .reivindicações da jorna­
da de lutas serão a reposição
das perdas salariais e estabe­
lecimento de uma política sa­

larial que garanta o poder de
compra dos salários, garantia
no emprego e geração de no­

vos empregos, defesa do ser­

viço e do prrtr-imôrrio público,
ensino público e gratuito p�­
ra todos, saúde pública e gra­
tuita, reforma agrária e polí­
tica agrícola, garantia de-mo­
radia e defesa dos mutuários

<

e inquilinos, e garantia dos
direitos previdenciários asse­

gurados na Constituição ..Es­
tas pr_oposta são a contrapo­
sição da CUT ao "projetão" do
governo.

Cal�ndário de m.obilização
A CUT definiu, também, o se­

guinte calendário de mobiliza­
ção: até 11 de abril� realização
de assembléias nos sindicatos e

instâncias da CUT; durante todo
o mês de abril, agitação publici­
tária da campanha, com. passea­
tas.; atos públicos e panfletagens;
cana semana de abril terá um·

tema específico a ser trabalhado;
dia 25 de abril, réálização de um

plebiscito nacional parajulgãr a
política econômica e social de
Collor; dias 27 e 28, reunião da
direção nacional da CUT para
definir uma data para a greve
geral, com base na avaliação das
rTIobilizações; o dia I'? de maio de­
verá ser marcado por manifes­
tações _populares; a primeira
qurrrzerra de maio é indicada co-

_.roo período para a greve geral.

no próximo dia 3, no Rio de Ja­
neiro'. O CNE vai avaliar a

conjuntura política e especifi­
camente a situação do setor
elétrico, além de discutir o _en­
caminhamento das lutas--em
cada orrrpz-essa , Na avaliação de
Delman Ferreira,·membro do
Comando_, a reunião deve co­

meçar um processo de "mobili­
zação através do planejame!1to
de uma campanha que conte

c?m a participação da catego­
r1a.

últimos dias do-governo do es­

tàdo. Em dois dias, para ser-·

mos mais precisos. No dia 14
foi feita a abertura das propos­
tas das empresas que deve­
riam locar mão-de-oora para a­
Celesc. Já no dia 15 foram assi­
nados os contratos com as ven­

cedoras. A Celesc, inclusive�
percorreu as concorrentes para
que assinassem um termo de­
sIstindo do prazo de 5 dias que
lhes é de direito para recorrer

do julgamento da concorrên­
cia. O presidente da comissão
de licitação e julgamento era

o antigo diretor administrati­
vo Ademar Simon. Comenta­
se que os contratos, que se en­

contram no departamento jurí­
dico, serão anulados. Por que
tanta pressa?
CNE faz avaliação
da situacão do Raís
o Comando Nacional dos

Eletricitários realiza reunião

CUT distribui as
. te_ses do Congresso

Os interessados em conhecer
detalhadamente as teses para
o IV Congresso da CUT-Fpolis
devem passar no Sinergia para
pegar o caderno que traz as te­
ses que foram apresentadas
preVIamente para as discus-

-
�

soes.

IBIBU
"�'

• Glauco C. Marques
Diretor do Sinergia
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A verdade dó superávit
(ou, o governo da mentira)
A mentira tem mesmo perna curta, princi-

palmente se ela é endereçada à população de
um: país inteiro. O propalado superávit do Te­
souro Nacional não passa de uma fraude. Para
conseguir um saldo positivo de Cr$ 4 b.ilhões,
o gover�o reteve cerca de Cr$ 1,76 bilhões
destinados ao Fundo de Amparo ao Trabalha-
dor (FAT), ou melhor, seguro desemprego e

investimentos do Banco Nacional de Desen-
, .

volvimento Econômico e Social. Os rec"ll_rsos
destinados aos trabalhadores são arrecadados
através das contribuições do PIS/Pasep.
Mas que bom seria se isso revelasse a falta

de caráter e a cara-de-pau dos governantes,
que mentiram desla"vadamente, e o pior é que
o lato �deixa claro o sentido mais pernicioso
da política recessiva. O "superávit" é o reflexo
da -política de cortes nos gastos do governo,
e isso implica na redução dademanda (procura

I
por bens e serviços) que leva as empresas e

produzirem menns e a demitir empregados.

,..
Santa (ou diabólica) contradição: os recursos

que eram destinados a atenl).ar os efeitos dra-,
máticos da recessão acabaram sendo usados
para agravar as repercussões sociais negati­
ovas da· política econômica.
Mesmo assim nem tudo está esclarecido. Se

a política para' o setor público está erguid�
sobre o arrocho salarial a desvalorização de
sua divida e o a10ngamento dos prazos de paga­
mento, porque foi necessário o sequestro dos
recursos do FAT para .ch�gar ao superávit?
Sjnàl que há mesmo muita coisa errada fia

política econômica.
Por este caminho de mentiras e equívocos

_

o governo se�e quase tranq�ilo. Enfrenta re­

sistências no Congresso Nacional, mas acaba
conseguindo a " liberação" do uso das medidas
provisórias. Enfrentá um movimento popular
que·começa a retornar seu fôlego, mas�ain_da
precisa crescer o suficiente pàra fazer pressãó
a um nível que faça valer suas opiniões.
A fraude do superávit mostra que estão cer­

tos os que afirmam que a política recessiva
é incompatível com o ajuste do setor pliblico
e da economia de forma geral.
O combate a recessão é o único caminho

para termos um crescimento de verdade. Ou
estaremos condenados a viver iludidos por nú-

L meros de mentira.
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Lula não 1Iludou muito. Pode estar um
pouco m.ais magro e, com o ar cansado de

. quem corre o Brasil de canto a canto, rrnas
nao peraeu ó bom humor nenJ. as
esperanças. "As pessoas já se dera111�onta
que o projeto Collor está equivocado", '

garante serena e seguram.ente. Não sabe
-

se é candidato a presidente em 94 e se diz
satisfeito, tendo deixado o parla:rnento
para ser "um. líder partidário". Numa
entrevista exclusiva para a Irrrpr'erraa sindical,
sem meias palavras, ele falou de
sindicalism.o e sindicalistas, da CUT e de

cut�stas. Mas não deixou de falar de seus

projetos para o Brasil que "passam
necessariamente pelo forlalecbriento do
PT". No momento, a sua grande
preocupação é "unificar ,todos os setores
para com.bater a recessão". /

Vejam.os algutnas passagens da
entrevista:

. ,

Lula falou para sindicalistas, dia 22, em Florian�polis

dic'a
pr,opor aI

•

Si."'Os os tê q-ue
at·vas"

1
e-
claro o que se deveria fazer.

Reforma
do estado

É necessária uma grande reforama do
estado. Não me ·pergunte qual, porque
eu não sei. Estamos tentando responder
isso na equipe do governo paralelo. Te­
mos que fazer urna radiografia muito fiel
do papel da máquina do estado, de suas

funções e implicações no desenvolvimen­
to da sociedade, e isso certamente vai
doer em alguém. O problema é que a coi­
sa está sendo feita de forma errada. Por
exemplo, privatizar as estatais sem antes
democratizá-las é não dar aoQOvo a chan­
ce dele se auto-administrar. Vamos fazer
com que a direção destas empresas sejam '

eleitas democraticamente, que os sindi­
catos e. a sociedade civil tenham partici­
pação na adrrrirriatr-ação e na contabili-"
dade.

ro ser dirigente partidário e faço um- es­
forço para notabilizar o PT. Não saí can­
didato porque tenho consciência de que
meu trabalho na rua repercute mais do
que no parlamento. Hoje eu tenho mais
mobilidade e isso me faz bem como pes­
soa, como político e .corno presidente do
meu partido -, Quanto a minha candida­
tura a presidente, é difícil saber o que
vai acontecer' daqui a 4 anos num país
como o nosso. Não ousaria dizer que sou
candidato.

COD,gresso da
·,CUT

Eu espero 'que o Congresso signifique.
uma evolução, que se discutam coisas
grandes ao invés das pequenas. A gente
discute muítas concepções e às vezes es-·

quece das coisas dos trabalhadores. Eu
quero-saber se o Congresso vai terminar
com a CUT apresentando a sua visão so­
bre a questão da previdência social, do
contrato coletivo de t.r.abe.Iho, da política
salarial ..

,"Greve Geral
A gente tem que perceber que ela não

é um estado de espírito, mas um estado
de consciência. Não basta os dirigentes
dizerem que vai haver greve geral. Além
da palavra-de-ordem é preciso que a gen­
te passe para as pessoas o convencimento
de que tem que parar e isso só é possível
se você envolver, convencer e motivar a
população.
O último dia 15 não teve maior sucesso

porque poucos dias antes das marrifes­
tações ainda se discutia se seria greve,
_passeata ou outra coisa. -

Srndicalis:mo
no ponto de vista o.rganizativo houve

uma mudança muito grande no Movi­
mento Sindical. Em 78 a gente er-amuito
mais emoção do que organização, pelo fa­
to de estar saindo de um período duro
de autoritarismo. Havia uma espécie de
unanimidade, em torno de algumas ban­
deiras. Anos depois nós temos uma cen­

tral sindical, milhares de sindicatos for­
tes, milhares de comissões de fábrica, um
sindicalismo rural atuante. Mas do ponto
de vista da evolução política o MOVImen­
to Sindical .aridou pouco, ainda estamos
muito economissistas. É prêciso que os

sindicatos avancem para fazer o traba-
, lhador compreender que além de lutar
por melhores condições de vida, tem que
ter uma briga corist.arrte com o governo
par-a controlar a política previdenciária,
, a política econômica, � .a política social.
8e o governo lança uma medida que é
ruim para nós .. omovimento tem que res­
ponder e propor alternativas.
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Desgaste.
de Collor

O desgasté do Collor só acontece por­
que 'há milhares de peeeoas'do pa ía que
o fustigam diariamente, dernrnciando os

equívocos. O desgaste é causa de um pro­
cesso de mobilização que deve ser trans­
formado em lutas concretas." Aí a gente
pode investir em propostas concretas so­

bre a política salarial, previdenciária,
aposentadadoria, estabilIdade do funcio­
nalismo, para que a sociedade saiba pelo
que estamos brigando e não ache que a '

gente apenas é 'do contra

Estabilidade
Na Constituinte, como não consegui­

mos' garantir a estabilidade para todos
nós, ácabarnospr-ivílegfando alguns. Por
que os trabalhadores de fábrica não tem
o mesmo direito do funcionário público?
Agora, eu não acho que a gente póssa
colocar,a estabilidade como uma coisa
que tem causado pr-oblerrias para as ad­
ministrações, preciearnos ter uma brecha
para gue os processos administrativos se­
jam feitos com mais eficácia, pois tem
muito vagabundo na máquina estatal.
Temos que ter quem trabalha, mas ga­
nhando um salário justo. Não dá para
o governo fingir que paga e o funcionário
fingir que trabalha, enqtrarrto o povo se

lasca.

RecessãoPolíticas Públicas
. o Fórum .Nacíonal Contra a Recessão
pode ter uma dimensão de interesse a

todo mundo. A luta contra a recessão po­
de unificar amplos setores da sociedade,
mas é preciso ter o entendimento" que a

luta contra a recessão não significa aâis­
cussão de um aumento de salário ime­
diato. É como se a gente tivesse uma má­
quina quebrada na estrada de ferro e nós
fôssemos tocar esta máquina. Primeiro
vamos consertar a locomotiva para o

trem andar e depois resolver se nós va­
mos num vagão de primeira ou de segun­
da. Mas o problema agora é consertar
amáquina juntando todomundo que está
Irrter-esaado na retomada do crescimento
do país. E claro que este movimento colo­
ca em cheque a política do governo Collor
e os compromissos que ele assumiu com

o Fundo Monetário Internacional, o Clu­
be de Paris e o Banco Mundial.

A CUT e-os sindicatos devem elaborar
projetos e utilizar os partidos indentifi­
cados com a classe trabalhadora para
apresentar idéias e projetos p�ra as �â­
maras de "vereadores, assemoIéias Iegrs­
lativas e para o Corigresso. Os sindicatos
deveriam ser uma fonte inesgotáyel de
subsídios em assuntos como transporte,
moradia e outras questões. Uma coisa
é tratar o trabalhador como trabalhador,
outra é tratá-lo como cidadão. Nós temos
cerca de 200 artigos de leis para regula- .

mentar na Constft.uição, e é papel do mo­
virnento sindical estar co:rn os seus depar­
tamorrtos jur-ídicos dando palpites e arti­
culando dep_utados para defender suas
idéias. A CUT, por exemplo, deve inves­
tir em alguns departamentos que não são
panfletários, que são de pesquisas, como
o j-urídico.

En tendi:rnen to
Nacional

Eu nunca fui contra qué um dirigente
sindical fosse falar com o governo sobre
qualquer assunto, desde que fique bem
claro para que está indo. O que faltou
para o lV1eneguelIl quando roi talar com
o governo foi explicitar para a sociedade
que tipo de conversa ele iria ter. Mas
isso não foi o motivo da desmobilizacão.

" Se isso fosse verdade, quem era contra que
o Meneguelli fosse, poderia ter se mobili­
zado' mas eles também não se mobili­
zaram. O problema é que na cabeça da
rnaiorãa dos dirigentes não esta:va bem

Lula hQje
Eu não deixei de ser deputado para

ser sindicalista. Seria um retrocesso na
minha vida depois de ter 31 milhões de
votos para presidente da República. Que-
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